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A leitora

Conceito Mulher Barbara - Segundo pesquisa do IBGE, as 

mulheres com idade entre 30 e 45 anos apenas em São Paulo, 

somam mais de 1,6 milhão.

São muitas. E não são fáceis. Querem de tudo: o sapato lindo, o 

curso de francês, a auto-estima elevada, o respeito no trabalho, a 

conta bancária de muitos dígitos, o carro confortável, a admiração 

da família, o amor. Querem os filhos, o apartamento, a viagem à 

Nova York, o vestido da moda, a paixão torrencial, o olhar de 

aprovação, a melhor amiga presente, o cabelão liso (se o natural 

for cacheado) e o cacheado (se o natural for liso). 



A leitora

Mas também não querem muitas coisas. 

Não querem o estereótipo, a mentira, o desrespeito, 

a agressão, a desigualdade, a história da carochinha. 

Não querem a inveja, a pressão, a fome, o egoísmo,              

a solidão, a politicagem, não querem mais do mesmo.

O novo é o que as refresca. 

A criatividade é o que as surpreende. 

O conteúdo é o que as sustenta. 

São muitas. São de verdade. E são bárbaras.



A revista

�‡ Bárbara propõe outro olhar sobre as mesmas 

coisas: diminuímos o espaço para a 

artificialidade e contemplamos �±com a 

profundidade do jornalismo de ponta �±
o natural, o relevante, o real. 

�‡ A proposta é identificar-se com a mulher real e, 

por isso mesmo, fantástica: não ofereceremos 

verdades absolutas nem arremedos de 

celebridades como referência. A mulher de 

Bárbara analisa, reflete, confronta, consome, 

decide. 


